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RESUMO

A ABNT define através de norma própria o piso cerâmico como sendo o produto
destinado ao revestimento de pisos, fabricado com argila e outras matérias primas, com a
face exposta vidrada ou não, e com determinadas propriedades físicas e características
próprias compatíveis com sua finalidade. O desgaste é definido como sendo a perda
progressiva de matéria da superfície de trabalho, que ocorre como resultado do movimento
relativo de partículas abrasivas na superfície, provocando modificações no material e na
geometria da camada superficial solicitada tribologicamente.

Neste trabalho foram realizados ensaio de microabrasão, esclerometria retilínea e
abrasão a 3 corpos, para a determinação dos coeficientes de desgaste, dureza ao risco,
tenacidade e índice de fragilidade das cerâmicas experimentais objeto de estudo.

O ensaio de microabrasão consiste em fazer rolar sobre a superfície de estudo uma
esfera sob o gotejamento de uma dispersão aquosa de um abrasivo. O ensaio esclerométrico
consiste em simular a ação de uma partícula abrasiva, através de um penetrador, com pleno
domínio da carga aplicada, velocidade de riscamento e da geometria do penetrador. . O
ensaio de abrasão a 3 corpos é um ensaio que consiste em provocar o movimento relativo
de dois corpos tendo interposto a eles o abrasivo que é o terceiro  corpo.

As calotas de desgaste geradas no ensaio de microabrasão, as larguras os riscos e o
numero de trincas geradas nos ensaios de esclerometria foram medidas utilizando-se um
analisador de imagem acoplado a um banco metalográfico Neophot 21. Com os valores
medidos e os parâmetros de ensaio, foram calculados os coeficientes de desgaste em
microabrasão (KS), dureza ao risco (Hr), dureza Mohs (medida através da esclerometria) e
coeficiente critico de concentração de tensões (KC). Estes parâmetros foram calculados
utilizando-se planilhas Excel. Além desses foram obtidos os coeficientes de desgaste
abrasivo a três corpos, a dureza Mohs obtida pela comparação com os minerais padrões e as
classificações PEI..
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